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Bailados Vermelho:... 
s 

ONTINUA o Sr. Nehru em malabarismos coreo-
gráficos, ao som das orquestras vermelhas... Diz 
e desdiz. Quer e não quer. Ora proíbe ( oficial-
mentel) os « satyagrahís» de origem indiana e pro-

clama que não fará guerra a Portugal, ora recusa e vem 
recusando a nossa intervenção em Dadrá e Nagar-Aveli, 
como vai até ao ponto de afirmar «sérias repercussões no 
território da União Indiana», se o Governo português 
condenar em severas penas os hindus (incluindo os pró-
príos goeses...) que ousem opor-se ao tal pretenso colo 

nialísmo. 
Mais outra vez, a Nota do nosso Ministério dos Ne-

gócios Estrangeiros, de 20 de Janeiro, entregue em Nova 
Delili pela usual via diplomática, põe os indispensáveis 
pontos nos ii às aritmicas impertinências do estranho nhor Dr. Francisco Rodri-
bailarino: o Estado Português é senhor absoluto dos seus gues Torres. 
direitos de soberania, «quanto a actos praticados no seu Esta cerimónia, extraor-
território e inclusivamente quanto a actos praticados pe- dinàriamente concorrida, 
los seus próprios nacíonais», reafirma categòricamente decorreu com a maior ele-
que «não há colonialismo no Estado Português da India» vaçáo e no meio do maior 
e adverte a União de que, a continuarem os seus reitera- entusiasmo. 
dos mal-entendidos e violências, ela «não pode, ao me- E foi tal a afluência de 
nos, eximir-se às responsabilidades que lhe cabem». pessoas, de todas as cama- 

A imprensa estrangeira continua, por seu lado, a das sociais, que náo exage-
apoiar a nossa tese e o nosso direito. E sobremaneira ramos se dissermos queBar-
expressivo o artigo do grande perïódieo inglês Dsily Tele- celos em peso esteve repre-
graph (29 de Dezembro), o qual reflecte, sem sombra de sentada nesse acto de pose. 
dúvida, a opinião política da velha Nação aliada. O Teatro encontrava-se 

Refere-se o articulista às incoerências do Sr. Nehru, coma lotação esgotada e ex-
«amigo de Chou-en-Lai» e (dizemos nós) já um dos pri- cedida. Os camorotes esta-
meiros bailarinos da famosa «quadrilha» vermelha. Na vam ornamentados com col-
verdade, declarou ainda recentemente o infeliz pandita, chas de seda e no palco en-
em coro com aquele famigerado chefe comunista: coexís- contrava-se a bandeira do 
têncía pacífica; não intromissão nas questões internas; Gil Vicente F. C., o mais im-
reciprocidade no respeito pela integridade territorial; pela portante e o mais popular 
soberania; pela agressão. clube da nossa terra. 

O jornal britânico relata, em seguida, como os actos Presidiu ao acto o Se-
do Sr. Nehru, em relação a Portugal, estão em perfeita nhor Dr. Luís Novais Ma~ 
oposiçãocom os princípios enunciados. E acaba por com- chado, Presidente da C& 
pará-Io a Hitler, quando, à força, anexou a Áustria e exi- orara, ladeado à direitA ve-
gíu a separação da região dos sudetas. ]os Srs.: Eng. Cruz e Silva, 

Decerto que nos bastamos para fazer valer a nossa Presidente da ,Associação 
razão. Mas é muito grato registar tais opiniões, sobre- de Futebol de Braga; Dou-
tudo quando elas partem de fontes tão autorizadas. tor Francisco Rodrigues 

O Sr. Nehru, asiático cem por cento, comprometeu-se Torres, novo presidente da 
irreflectidamente nas... danças escarlates que Moscovo Direcção do Gil Vicente;, 
orquestrou e outros agora estão bailando. Seria, porém, D. Vicente Mahiques Senti, 
muito prudente contar também com as... partituras do industrial e Jerónimo de 
Ocidente, onde os bailados serão talvez menos fogosos, Castro, Secretário Gera] da 
mas nem por isso menos eficíentes — e decisivos! O fu- Associação de F. de Braga 
Luro o dirá.. 

Suzarte de Mendonça Milho 

W, 

«f difícil e penosa a tarefa do jornalista, mesmo nos tempos de 
relativa calma em que vivemos no nossa terra. 

Mais difícil se torna desempenhó-la pela forma como deve fazê-lo 
o verdadeiro discípulo de Jesus Cristo. 

A verdade católica assenta no ensino e doutrina de Cristo, mas 
ojusfa-se inteiramente aos difames da recta razão. 

f católica ou universal e eterna porque se dirige a todo o homem, 
de qualquer lugar e tempo, q,ie seja de boa vontade. 

Mas andam hoje os espíritos mui desvairados e as inteligências 
obnubilados por acesas e terríveis paixões. 

Expor-lhes a verdade católica em forma acessível, miaisiror -lha 
em dose oportuna e def endê.la com êxito a tempo e horas, é tarefa 
trabalhoso e nem sempre grota.. 

Arcebíè,po Prírnaa 

No leotro Gil Vicente 

O acto de posse da 
nova Direcção do 

Gil Vjcente. F. Clube 

A sexta-feira à norte, 
conforme noticiamos 
no número anterior, 

no Teatro Gil Vicente, rea-
lizou-se o acto de posse da 
nova direcção do Gil Vi-
cente Futebol Clube, recen-
temente eleita e a que pre-
side o nosso prezado amigo 
e ilustre barcelense Se-

O LIVRO: 
«0 Problema do domem 

e a Realidade Divina» 
Apreciado em LETRAS E ARTES do Jornal «NOVIDADES» 

«N EM todas as penas se gastam ao serviço da 
mediocridade das le-

tras. 0 P.e Alberto R. Mar-
tins, desde. a primeira hora 
da sua colaboração no jornal 
de Barcelos, que se afirmou 
com a autoridade que tem 
sabido não só manter com 
prestígio, mas aumentar com 
justificado mérito. 
0 jornal tem sido, sob a 

sua proficiente dedicação, um 
paladino da Boa causa, ser-
vida com a mais aplaudida 
forma literária. 

Porém, o Rev. P.e Alberto 
não se contenta com os arti-
gos dispersos semanalmente 
nas páginas do jornal. Fixou 
a sua pena com mais firmeza, 
e deu-nos com este, já dois 
livros de verdadeiro mestre. 
«Debruçado sobre o Evan-

gelho>, foi uma publicação, 
simples e despretenciosa na 
forma; mas invulgar e pre-
ciosa no conteúdo. Os seus 
considerandos a propósito do 
Evangelho de cada Domingo, 
têm um sentido de profun-
da humanidade e actualidade 
premente, dignos de figurar 
ao lado dos bons comenta-
dores evangélicos, em forma 
homilitica. 
Agora brinda-nos com um 

livro de não menos fôlego e 
valor, pela intenção que o 
inspirou e pela verdade que 
o informa: «0 Problema do 
Homem e a Realidade Di-
vina ». 

Trata-se de um volume de 
200 páginas de saboroso, re-

e à esquerda pelos Senho- cheio literário e ideológico. 
resr Francisco José Mon- 0 0 autor sente que a sua rnis-
teiro Torres, Vice- Presi-
dente da Câmara; Dr. Joa-
quim Reis, vereador; Au-
gusto Martins, Presidente 
da Comissão Distrital de 
Árbifros; Dr. José António 
Faria Torres, médico do 
clube e Manuel Pereira da 
Quinta Júnior, Vice-Presi-
dente da Direcção. 
Usou em primeiro lugar 

da palavra, o Snr. Símplí-
cio de Sousa, Presidente da 
Mesa da Assembleia Geral. 
Saudou as autoridades, 

salientou as dificuldades fi-
nanceiras do clube e apelou 
para a massa associativa. 

(Continua na página 2j 

são tem a violência delicada 
de urna Mensagem. Há oca-
siões na vida, em que, não 
gritar também pode ser cri-
me. 0 presente livro, sem 
cair nos exageros que podem 
ser sempre de temer quando 
um autor quer ser mensa-
geiro, é bem claro grito de 
verdade e de esperança, cha-
mando o homem do mundo 
do seu drama, para o céu da 
sua redenção. 
São capítulos breves que 

se lêem com a seriedade de 
uma meditação e com o sa-
bor de apreciada antologia. 
Concordamos com o autor 

nas palavras de seú Prefácio, 

que são já, por si, uma clara 
lição: 

«Apesar do materialismo 
sensualista do nosso rempo, 
sente se, premente e gritante, 
a necessidade de uma litera-
tura sàdia em que a luz seja 
ministrada aos espíritos atri-
bulados pela dúvida e pela 
incerteza. 
São muitos os males da 

sociedade ruas, é justo re-
conhecer-se que, felizmente, 
nem tudo é lama no nosso 
tempo. 
Há uma grande multidão 

de crentes num mundo me-
lhor. 
Há uma massa humana que 

vive dramàticamente a certe-
za cristã e aguenta, com he-
roísmo e renúncia, os peri-
gos e perseguições nascidos 
do enorme poder das trevas 
deste século. 

Nota-se, por isso, a ânsia 
de perfeição e de rumo... 
Quem escreve para o pú-

blico, assume responsabilida-
des e pode, com as suas 
obras, contribuir para o afun-
damento social ou para a 
.gloriosa libertação dás cons-
ciências. 
0 apostolado literário tem 

oportunidade candente em 
nossos dias e opõe-se deci-
sivamente à extraordinária 
sementeira de erros que se 
propagam, pelos processos 
mais subtis, em todos os qua-
drantes do mundo. 
E preciso, ainda que isso 

pareça anacronismo, apontar 
ao homem o problema do 
seu destino e chamar-lhe a 
atenção, pela reflexão atenta, 
para a realidade divina que 
o envolve permanentemente. 
Criado por Deus—e isto 

é dogma consolador — o ho•« 
mem só se realiza totalmen-
em Deus. 
Apontar o caminho lumi= 

noso deste destino e pôr ao 
esp.írito humanei a conver-
gência de todos os actos 
para Deus, é missão a que 
todos os escritores conscien-
tes da sua responsabilidade 
se não podem furtar. 
No remorso que tortura ou 

na suavidade que delicia 
pode esconder-se a mensa-
gem divina, a convidar o ho-
mem para as alturas...> 
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O acto de posse da nova Di-

recção do Gil Vicente f. Clube 
(Continuações da página 1) 

Terminou por fazer o elo-
gio dos novos dirigentes do 
Clube, especialmente do seu 
Presidente, Snr. Dr. Fran-
cisco Rodrigues Torres. Se-
guidamente levantou-se o 
novo Secretário Sr. Anibal 
Beleza que principiou por 
saudar o Snr. Dr. Luís No-
vais Machado, Presidente 
da Câmara, pondo em rele-
vo o muito que tem feito 
pelo Gil Vicente. 
Dirigiu palavras de - sau-

dação aos directores cessas-
tes pelos sacrifícios feitos 
para manterem o clube na 
situação brilhante em que 
presentemente se encontra 
e aos atletas pela maneira 
como se têm empenhado na 
valorização do grupo. 
Fez um rasgado elogio do 

Snr. Dr. Francisco Rodri-
gues Torres, afirmando que 
se sentia desvanecido em 
pertencer à direcção para 
servir sob as suas ordens e 
também fez referência ao 
muito que tem trabalhado 
pela causa gílista o nosso 
amigo Sr. Dr. José António 
Torres, referência a que a 
assistência se associou, tri-
butando ao médico do clube 
uma calorosa salva de pal-
mas. 
Cantou as belezas do Mi-

nho e da nossa terra e pro-
curou mergulhar nas raízes 
históricas da nacionalidade. 
Levantou-se depois o nos-

so conterrâneo Snr. Augus-
to Martins, Presidente da 
Comissão Distrital de Ár-
bitros. Evocou episódios da 
sua infância, passados em 
Barcelos, teceu um hino de 
louvor à sua e nossa terra, 
saudou o novo Presidente 
da Direcção do Gil Vicente 
Snr. Dr. Francisco Torres 
e pós os seus préstimos á 
disposição deste Clube. 
Falou depois o Secretário 

Geral da Associação de Fu-
tebol de Braga Snr. Jeróni-
mo de Castro para afirmar 
que, na Associação, defendeu 
sempre os interesses do gru-
po barcelense. Referiu-se 
ao bairrismo dos barcelen-
ses, ali bem patente, salien-
tando até o que o excesso 
de bairrismp é capaz... 
O Snr. Presidente da As-

sociação de Futebol de Bra-
ga, Snr. Engenheiro Cruz e 
Silva, agradeceu as palavras 
de saudação que lhe dirigi-
ram e saudou os novos cor-
pos gerentes do grupo local. 
Ergueu-se então o Se-

nhor Dr. Francisco Rodri-
gues Torres, novo Presiden-
te da Direcção que leu o se-
guinte discurso: 

«Ao aceitar o cargo para que fui 
eleito não me moveu a ânsia de 
popularidade fácil ou a vaidade de 
desempenhar um cargo represen-
tativo, antes e, com enorme sacri-' 
fício, aceder a instantes pedidos e 
o reconhecimento que poderia ser 
útil à minha terra e ao seu Clube 
mais representativo. 
Pela minha terra sempre estive 

e sempre estarei pronto a dar o 
melhor do meu esforço; pelo Clube 
que ajudei a formar e que algumas 
vezes dirigi, vou fazer tudo o que 
me for possível, com prejuízo, e, 

grande, do meu sossego, do repou- 
so a que já me julgo com direito, 
depois de tantos anos de luta e 
trabalho. 

Apelo para a população da Ci-
dade e Concelho e para os meus 
amigos pessoais, para que me aju-
dem a dar vida e projecção futura 
ao Clube, que, através de anos de 
sacrifícios, com uma situação eco-
nómica desesperada, mesmo assim 
conseguiu honrar Barcelos, colo-
cando-se numa posição invejável, 
que tantos Clubes de terras mais 
importantes que a nossa, e com 
outros recursos financeirw, não., 
conseguiram atingir. 
Barcelos com o seu Clube Gil; 

Vicente tornou-se conhecida de 
ponta a ponta do País. 
Esta propaganda da nossa Ci-

dade, não é digna de ser acari-
nhada e auxiliada? 

Eis os motivos porque acedi a 
tomar conta dos destinos do Gil 
Vicente. 
E tanto assim é que nós vemos 

neste acto de posse as entidades 
oficiais, que com a sua presença e 
as suas palavras, nos dão a certeza 
da sua colaboração moral e econó-
mica e a indiscutível afirmação de 
que a vida do Clube, e a sua triun-
fal carreira para o futuro, interessa 
sobremaneira à propaganda de Bar-
celos e até à economia do Con-
celho. 

Consenti que a este acto de pos-
se fosse dado tanto realce não por 
mera vaidade pessoal, mas simples-
mente porque julguei necessário 
trazer a este Teatro muitos dos 
meus amigos e amigos do Clube, 
iniciando assim. a propaganda a 
favor da sua colaboração e assis-
tência económica, sem a qual não 
é possível a vida do Gil Vicente. 

)1s Ex.mas Autoridades locais e 
desportivas do Distrito, à Imprensa 
—de Barcelos e correspondentes 
dos grandes jornais diários e dos 
jornais desportivos, agradeço a 
sua presença e colaboração mate-
rial e moral que vão dar ao mais 
representativo Clube desportivo de 
Barcelos. 
Não me alongo, pois sem o dom 

da palavra e tendo perdido há anos 
o treino de falar em _ público, re-
ceio com razão tornar-me maça-
dor. Para terminar direi: 
Espero das Ex.mae Autoridades 

protecção e apoio, dos meus ami-
gos • e da população do Concelho 
auxílio económico; dos meus cole-
gas da Direcção colaboração e dos 
jogadores do Clube disciplina, cor-
recção e apego à camisola que en-
vergam. 
Se assim for todos teremos ser-

vido a nossa Terra e eu darei por 
bem empregado o sacrifício feito». 

Em seguida procedeu-se en-
tre os assistentes a um pedi-
tório a favor do Clube que 
rendeu cerca de 4 contos. 
Depois para encerrar a ses-

são fez uso da palavra o Se-
nhor Presidente da Câmara. 
Principiou por fazer entrega 
dum envelope dirigido à di-
recção do Gil Vicente em que 
informa da resolução cama-
rária de conceder um subsí-
dío extraordinário de 1.500$00 
ao Clube. Agradeceu as sau-
dações que lhe dirigiram, teve 
palavras de incitamento e fé 
nos destinos do grupo barce-
lense, prometeu a colabora-
ção e auxílio do município 
nas medida do possível, elo-
giou os novos Corpos Ge-
rentes do grupo mais repre-
sentativo da nossa terra e na 
pessoa do Snr. Manuel Pe-
reira da Quinta Júnior, os an-
tigos dirigentes e, dirigindo-se 
ao Snr. Dr. Francisco Torres, 
disse que sempre que neces-
site poderá subir as escadas 

undv••nos•o 
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Fazem anos pelo que lhes 
apresentamos muitos parabéns os 

nossos amigos: 

Hoje — A Snr.a D. Maria 
Helena Pereira Azevedo e o 
Snr. Dr. Aurélio Lamela. 
Amanhã— Os Snrs. Tenen-

te Joaquim Sellés Paes de Vi-
las Boas e Jaquim Alves Bap-
tista e o menino José Manuel 
Bandeira da Silva. 

Domingo — As Sr." D. Lu-
dovina dos Prazeres Coelho 
Gonçalves Magalhães e D. Ma-
ria Amélia Fernandes de Car-
valho e os Srs. Augusto Hen-
rique Moreira e Mário ,de 
Freitas Guimarães. 
Segunda— A Snr.' D. Ma-

ria Henriqueta Pereira da 
Quinta e Costa V. de Queirós, 
os Snrs. Dr. João Beleza de 
Almeida Ferraz, Carlos Al-
berto do Rego Fernandes e 
Mário Pinho Ferreira Azevedo. 
Quarta — O Snr. Alfredo 

Diogo dos Santos e a menina 
Maria Arminda da Quinta e 
Costa Viana de Queirós. 

X 

Sessão solene de homena-
gem ao Senhor D. António 

Barroso 

Na cidade do Porto e pro-
movida pela Associação Cató-
lica daquela cidade realizou-se 
no último domingo uma sessão 
solene de homenagem ao que 
foi egrégio Bispo do Porto. 

Presidiu o Snr. D. António 
Ferreira Gomes ladeado pelo 
Snr. Bispo de Vila Real e pelo 
representante do Snr. Arce-
bispo de Cízico, tendo falado 
vários oradores. 
Tomou parte uma distinta 

e numerosa assistência estando 
presente uma representação 
de Remelhe. Descerrou o re-
trato do imortal Bispo Missio-
nário, que ficou exposto no 
salão nobre da Associação Ca-
tólica do Porto, o Snr. Pro-
fessor Barroso, sobrinho do 
homenageado, a quem foi dado 
o lugar de honra na mesa da 
presidência. 

do município e entrar no seu 
gabinete com a certeza que 
encontrará sempre um amigo 
para servir Barcelos. 
O Snr.-Presidente da Asso-

ciação de Futebol de Braga 
levantou-se então para Enfor-
mar a ãssembleia que a asso-
ciação não podia ficar indife-
rente ao peditório que aca-
bava de ser feito e que por-
tanto também contribuiria com 
o subsídio de 2.000$000. Nes-
ta altura o Snr. Presidente da 
Câmara, voltou a usar da pa-
lavra para declarar que o su-
bsídio da Câmara seria tam-
bém de Esc. 2.000$00. E, no 
meio do maior entusiasmo en-
cerrou-se a sessão. 
Todos os oradores foram 

aplaudidos. 
jornal de Barcelos rego-

sija-se pela maneira entusiás-
tica como decorreu a posse 
dos novos dirigentes do Gil 
Vicente e faz votos pelas pros-
peridades do nosso grupo des-
portivo mais representativo. 

TRIBunn inDEPEnDEnTE 
(Continuação da página 6) 

-Superior em Barcelos, lídimo 
sustentáculo de um patrimó-
nio de caridade e observância 
cristã, vocação hospitalar ine-
gualável. 

Foi. Superior no Telhal (Lis-
boa) de 1919 a 1922; em 1927, 
quando as duas casas portu-
guesas, do Telhal e do Trapi-
che se destacaram da Provín-
cia espanhola, constituindo a 
Delegação Portuguesa, foi o 
Delegado Geral. 
A este respeito traduzo a 

¡Memória» a que me tenho 
reportado e que diz: ,Um 
nobre e santo entusiasmo es-
timulava agora os Religiosos 
da nascente Delegação Portu-
guesa, a começar pelo então 
muito digno Delegado Geral, 
Fr. Elias Pereira d'Alineida, 
que foi a alma do impulso e 
heróico esforço que tornou 
possível a fundação de mais 
duas Casas de Saúde, a de 
S. Rafael ( Angra) e a de Bar-
celos, em 1927 ». Eis o Ho-
mem ! Desde os 13 anos que 
se dedicou a tal profissão, 
contando agora 53 anos de 
apostolado hospitalar, e como 
prémio da sua virtude e exem-
plar conduta foi-lhe prestada 
uma homenagem altamente si-
gnificativa do seu valor mo- 
ral e espiritual, em uma fes-
ta solene em Barcelos, festa 
comemorativa dos seus 50 
anos de serviço hospitalar e 
religioso, as suas Bodas de 
Ouro na, veneranda Ordem 
'Hospitaleira de S. João de 
Deus. 

Foi em 1953. Fui encon-
trá-lo uma manhã no corre-
dor lageado do pavilhão prin-
cipal empunhando urna vas-
soura, varrendo o lagedo com 

afanosa presteza. Um ho-
mem de tal jerarquia em um 
serviço tãó inferior 1 E assim 
o homem, é assim a Regra. 

Afinal, também S. Boaven-
tura, segundo a tradição, foi 
encontrado a lavar a louça 
na copa do convento, quando 
os amigos e admiradores lhe 
foram oferecer o chapéu car-
dinalício e as insígnias prela-
tícias, aquando da sua eleição 
de cardeal. E se não houvesse 
destes homens, destas subli-
mes isenções, o que seriam a 
fraternidade e a caridade! 
Outro Irmão se nos apre-

senta, também de fino quilate, 
Frei J9sé dos Reis, professo 
em Granada. Muito novo, 
aparência gentil, recebendo 
os visitantes com a reverên-
cia fina de um diplomata nas 
recepções da Embaixada, ma-
nifesta fina educação, cultura 
apreciável e séria adaptação 
do seu espírito elevado àque-
la penosa profissão, difícil, 
muito difícil, de cumprir, a 
não ser assim, desde muito 
novo integrou-se na isenção, 
no dever puramente espirí- ' 
tual, na franca disposição do 
sacrifício próprio em favor 
da humanidade sofredora. 

Digno é, pois, do' nosso 
respeito e admiração, pois 
nós, os leigos e viciados na 
vida hodierna, perturbadora 
e deletéria, quase não com— 

preendemos como uma alma 
juvenil se sacrifica até à isen-
ção de si próprio. 
Bem haja. 
Vai longe a crónica, se for 

possível, continuarei próxima-
mente. 

Janeiro 1955 
ALMEIDA -ARANTES 

Baptizados 

Na Igreja Matriz, foi bapti-
zada uma filha do nosso ami-
go e assinante Snr. Cândido 
de Araújo e da Snr.a D. Al-
bertina. Guimarães Pacheco. 
A neófita recebeu o nome 

de Maria Luísa, servindo de 
padrinhos o nosso amigo 
Snr. António Figueiredo Dan-
tas, gerente da ,Nélia ,,, Espo-
sende e a Snr.a D. Maria Luí-
sa Alves Neiva Vieira, mo-
dista desta cidade. 
— Na igreja paroquial de 

Areias-S. Vicente, no último 
domingo, baptizou-se um fi-
lhinho do nosso amigo e assi-
nante Snr. Orlando Fernandes 
Macedo Soutelo e 'de sua Es-
posa Snr.a D. Júlia da Costa 
e Sousa. 
Recebeu o nome de Cân-

dido Augusto, servindo de pa-
drinhos o nosso'estimado ami-
go Snr. Cândido da Cunha e 
a tia paterna Snr.a D. Irene 
Macedo Soutelo. 
No final da cerimónia reli-

giosa, em casa dos pais do 
neófito, foi servido um fino 
copo de água. 

C A S A — vende-se 
Na Rua Nova de S. José, 

com o n.° 54. 
Informa a Tipografia <Vitória» 

Avenida Dr. Oliveira Solozar 
Na semana passada, para 

reforço das linhas eléctricas, 
nalgumas casas da Av. Dr. Oli-
veira Salazar começaram a ser 
colocados grandes suportes de 
ferro. 
Segundo nos informaram 

não faltou quem chamasse a 
atenção de quem de direito 
para tão inestéticos suportes 
mas, até agora, ingloriamente. 
A não se poderem evitar 

não podiam, ao menos serem 
colocados mais altos? 
Assim tão baixos em caso 

de incêndio os Bombeiros po-
derão actuar ràpídamente sem 
qualquer perigo? 

Prior de Barcelos 
Esteve durante alguns dias 

retido no leito o Rev. Alfredo 
Rocha, Prior de Barcelos. 
. Felizmente encontra-se já 

completamente restabelecido o 
que registamos com muita sa-
tïsfação. 

—:— 

furão 
Domingo, pela manhã, per-

to da Praça e junto à bomba 
da u Sacor n, foi encontrado 
um furão. 
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C ^ mama Municipal de Barcelos 
CONSELHO MUNICIPAL 

c• ®  v <:> OD C> 
Luís José de Magalhães de Abreu Novais Ma-

chado, Presidente da Câmara Municipal d,o. Con. 
celho de Barcelos 

TORNA PUBLICO que, no dia 15 do cor-
rente, pelas 14,30 horas, no ,Salão Nobre dos Pa-
ços do Concelho, terá lugar a sessão ordinária do 
Conselho Municipal, para apreciação do relatório 

"da gerência da Câmara Municipal e da Comissão 
Municipal de Turismo, referente ao ano de 1.954. 

Paços do Concelho de Barcelos, 5 de Fevereiro 
de 1955. 

O Presidente da Câmára Municipal, 

a) Luis losé de Magalhães de Abreu Navais Machado 

0 Nosso (antinho 
(Continuação da página 6) 

Passeando muito devagar 
pela avenida sombreada do 
parque, ele, hesitante, confu-
so, explicou: 

Julgo que gosto doutra 
rapariga... 
Ah 1 Então era isso? Fora 

para ouvir isto um dia que 
ela sonhara, que ela esperara, 
que ela amara? Para que 
existe o mito ` do amor dos 
homens? De que são eles ca-
pazes, afinal ? 

Percorreram um longo tra-
ço da avenida afogados num 
silêncio, confuso, dele, morti-
ficado, dela. 

Luísa era mulher, era orgu-
lhosa, sentiu-se ferida no seu 
amor e no seu brio: trocada 
por outra 1 Do destroço que 
lhe ia na alma, conseguiu ape-
lar para o seu orgulho: 
—Muito bem, Raul. Agra-

deço que mo tenhas dito. 
Ele sentiu-se chicoteado 

com tamanha calma, (mas, 
oh!, que ela sentia lá por den-
tro)! 

-- Luísa, não quero um rom-
pimento... Simplesmente uma 
separação ... Vai ser difícil 
mas, com certeza, proveitosa. " 
É possível que... mais tarde... 
Eu quereria voltar ao passado. 
— Oh 1 Raul, tu sabes que 

um objecto que parte e se cola 
fica demasiado frágil. Não, 
não 1 Ao que quebra, apenas 
resta deitar fora os pedaços. 

Se bem que fosse quase 
como arrancar pedaços da sua 
própria carne, ela foi elimi-
nando os fragmentos do seu 
sonho desfeito. 
Mas ficou desiludida, sem 

fé, sem esperança. É com 
esta sensação de paralisia da 
alma que ela olha sem ver 
esta paisagem que se lhe es-
tende na frente. Parece-lhe 
que não será possível voltar a 
agitar-se, a viver aquela lagoa 
estagnada que f ficou dentro 
de si. 

Lembra-se, então, que tem 
ali uma carta do José Mário. 
Abre-a, indiferente. 
Dobrou-a no' fim de ler e 

continua a meditar. Sente-se 
confortada, amparada, Nota 
que a comoveu a ternura de 
que a rodeia. Conhecedora 
como é da afeição que José 
Mário lhe tem, agradece-lhe 
intimamente a abnegação em 
dar pròdigamente sem sequer 

Be luto 
Pelo falecimento de sua so-

gra, ocorrido recentemente na 
cidade de Leiria, encontra-se 
de luto o nosso prezado ami-
go Snr. José Roberto de Ma-
galhães Queirós, tesoureiro da 
Dependência desta cidade do 
B. N. U. 
—Também se encontra de 

luto pelo falecimento na cida-
de de Pinhel, no passado dia 1 
do corrente, de sua avó, a Se-
nhora D. Josefina Apolinário, 
veneranda vèlhinha, de 90 anos, 
o nosso estimado colaborador 
Snr. António Baptista, Direc-
tor do ,Boletim Social da 
Teben. 
As nossas condolências. 

pensar em exigir compensa-
ção, pequena que, fosse.. 

E, talvez por compreender 
bem o drama que se desen-
rola nele, sente vontade de 
dar... Dar carinho, dar com-
preensão, dar alegria. ... tal-
vez uma espécie de dáâiva 
maternal. Intercâmbio, en-
fim... 
Ao seu espírito surge a fra-

se que lera há pouco num li-
vro f1 a verdadeira ventura só 
desabrocha em dois capitais 
que se compensam ». 

—o• 

Urna Quadra 

da Maria 

Morre um amor. Outro vem 
Para encher o seu lugar. 
O coração tanto tem 
Que sempre tem para dar. 

Ponto final 

Hoje, fechamos com um pe-
queno recorte do livro f O Pro-
blema do Homem e a Reali-
dade Divina ,, do P' Alberto 
da R. Martins. 

íí A vida é tecida de sonho 
e realidade. 
O sonho que nos deslum-

bra em delícia e a realidade 
que nos' afoga em amargu-
ra... No sonho a esperança 
em dias mais felizes e na rea-
lidade a certeza do sofrimento 
e da luta... No sonho a pre-
sença doirada do futuro e na 
realidade,a presença esmaga-
dora do passado ». 

RE G IN A 
Cacau e chocolate em pó. 
DROPS, das mais finas 
variadas e mais finas clua-

lidades. 

Recebeu grande sortido para venda 

aos melhores preços 

A Cafezeiro de Barcelos 

Pequenas coisas 
Há semanas, e a pedido de 

vários leitores, chamamos a 
atenção da nossa Câmara para 
uma placa de cimento que se 
encontra levantada no passeio 
da Avenida da Estação, perto 
da .residência do Sr. Dr. Fran-
cisco Torres que nessa altura 

já tinha dado origem a algu-
mas quedas e a vários prejuí-
zos, especialmente às quintas-
-feiras. 

Informam-nos que essa pla-
ca ainda não foi reparada mas 
desconhecemos se o número 
de vítimas tem aumentado. 
—No passeio junto da Pen-

são Miranda, também se en-
contra há semanas a aguardar 
conserto um grande buraco 
que constitui um perigo para 
os transeuntes distrafdós e, 
em frente ao colégio Alcaides 
de Faria, encontram-se dois 
bancos apenas com uma tá- 
bua, para assento. 
Supomos que estas peque- 

nas coisas, de fácil remedeio, 
devem estar ao cuidado de 
qualquer funcionário cama-
rário. 
Apelamos portanto para o 

Sr. Presidente da Câmara para 
chamar à ordem quem de 
direito. 

Hospital da Misericórdia 
No próximo domingo, está 

de serviço permanente o Se-
nhor Dr: Aires Duarte. + 

Assembleia Barcelense 
Na passada sexta-feira, à 

noite, na Assembleia Barce-
lense, realizou-se mais urna 
sessão de cinema com filmes 
culturais, oferecida aos seus 
sócios pelo Consulado dos Es-
tados Unidos da América do 
Norte no Porto. 

—o— 

Operação 
No Hospital da Misericór-

dia, foi submetida a uma inter-
venção cirúrgica que decorreu 
com felicidade a esposa do nos- : 
so amigo Sr. Artur Faria Lou-
reiro, empregado no escritó- 
rio da firma desta cidade Ar-
mazéns de S. Tiago, Ld.a e 
filha do nosso amigo e assi-
nante Snr. Henrique Ivars. 

Desejamos-lhe um completo 
restabelecimento. 

Terreno:--Vende-:e 
À esquina da rua Elias 

Garcia. 

Informações no 'n.° 38 do 
Campo 2,8 de Maio. 

fledro Rarcelense, Lda 
46 — Rua Infante D. Henrique — 

Telefone 8363— BARCELOS 

Instalações eléctricas em todo o género. 
Rádios da marca PHILIPS e de todas as marcas alemãs 

a pronto e a prestações. 

Motores eléctricos e Grupos Electro-Bombas. 
Fogões, Ferros de brunir, Candeeiros, Baterias,"Ete. 

Técnicos especiolizados em reparações de Rádios, fogões, Cilindros 
ferros de brunir, fnceradoras, ftc. 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

8 

As « fstrelos de Portugal ►> 
Y00 eleger «A Rainha do 

Carnaval H 
uEstrelas de Portugal» não 

se cansam de proporcionar 
aos seus admiradores espectá-
culos de grande categoria e 
novidades sensacionais. 
Agora, pela Carnaval, que 

organ zarão nas Belas Artes, 
dirigido por Hélio de Araújo, 
o maior locutor-animador do 
Brasil, outra ,originalidade 11 
se irá verificar: — „ A melhor 
fantasia de Carnaval1 » 

Tal como no Rio de Janeiro, 
pela quadra dó Rei Momo, 
assim as « Estrelas de Portu-
gal» vão proporcionar a todas 
as senhoras elegantes do País 
a possibilidade de participa-
rem nesse concurso, que virá 
premiar aquelas que apresen-
tarem as mais ricas e artísti-

cas fantasias carnavalescas 1 
O júri que classificará as 

ufantasias será constituído por 
pessoas de reconhecida ido-
neidade e a ' senhora a quem 
couber a distinção do l.° lugar 
terá— além de um valioso pré-
mio!- 0 título de ,Rainha do 
Carnaval de 1955/1 e durante 
essa quadra uma mesa reser-
vada nas Belas Artes ( bem 
como as respectivas• entradas) 
para si e seus familiares, um 
automóvel ao seu dispor para 
dar os passeios que desejar è 
todo o serviço de restaurante, 
pastelaria e bar completamen-
te grátis. 
Todas as senhoras classifi- . 

cadas, até ao 5.° lugar rece-
berão agradáveis lembranças. 
As sugestões sobre indu-

mentárias e demais esclareci-
mentos podem ser fornecidos 
nas u Estrelas de Portugal ,, : 

R. Rodrigues Sampaio, 19.3.°-B 
Telefone 40745— LISBOA. 

C •'w 1 M E M 1^ 

Hoje, às 21,,30, Qerá exibido no 
Çine Teatro Gil Vicentè o emo-
cionante filme de amor e espio-
nagem: 

R RRPRRIGR DE TRIESTE 

Produção italiana com Carla Del 
Poggio, Jean Pierre Aummont e 
Roldano Lupi. 
Para adultos. 
—No próximo domingo, 13, para 

estreia do ÉCRAN PANORAMI-
CO, será exibido, em duaQ sessõ-s 
à tarde e outra à noite, 14,30, 17 
e21,50, a gigantesca versão do 
célebre romance de Alexandre 
Dumas: 

os TR$s MOSQUETEIROS 

O espectáculo mais arrebatador 
da actu-lidade, em technicolor, da 
Metro Goldwyn Mayer, com Lana 
Turner, Gene Keeliv, June Allison, 
Van Heflin e Angela Lansbury. 
Um filme que se vê, pelo menos, 

duas vezes. 
Para 13 anos. 

—o— 

Madrinhas de Soldados 
Expedicionários 

Soldados barcelenses que 
se encontram, na Índia Portu; 
guesa escrevem-nos a pedir 
uma Madrinha de Guerra. 

São eles: Américó ' Jardim, 
Correia, 1.° Cabo N ° 807/54, 
3.a Comp.' Batalhão de Caça- 
dores da Índia, Velha Goa; 
Ramiro Castro Sousa, soldado 
n.o 977/54. 

Dr. José António Torres 
nnr≤olcca 

Consultório: 
Rua D. António Barroso 

Telefone 8377' 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8559 

Consulta das 10 à$ 12 horas 

O NOSSO, BAR 
Avanida Corn bato ntas da Grande Gu•rr 

BARCELOS , 

A nova gerência deste BAR, apresenta 
ao Ex  Público as seguintes refeições:11 

As segundas-feiras 
Àq ,terças-feiras 

Às quartas-feiras 
Às quintas-feiras 
Às sextas-feiras 
Aos sábados 
Aos domingos 

Estas 
pão e 

ao almoço -- feijão vermelho com chispe de porco 
—arroz de vitela 
— bacalhau assado no forno 

1ripos à espanhola 
—bacalhau cozido 

— costeletos de cabrito à li periei 
— vitela assada 

» 
» 

„ 
), 

11 

» r 

refeições, que são .compostas de prato forte, sopa, 

vinho; pela` quantía de 8$00, fornecem-se desde Q 
meio dia até às 2 horas da tarde, 
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Grandiosa fxcursáo 
Em luxuoso auto-carro, ao Alto Douro, Beira Alta, Beira Baixa, Estre-

madura, Douro e Minho, nos dias 6, 7, 8 e 9 de Setembro próximo. 

Partida de:Barçelos e com passagem por Braga, Guimarães, Felgueiras, 
Lixa, Amarbnte, Mesão Frio, Pêgo, Lamego, Castro Daire, S. Pedro do 
Sul, Viseu, Tondels; Santa Comba Dão, Arganil, Coimbra, Condeixa, 
Pombal, Leiria, Fátima, Batalha, Alcobaça, Nazaré, Marinha Grande, 
Figueira da Foz, Mira, Vagos, Ilhavo, Aveiro, Estarreja, Ovar, Espinho, 

Porto e Póvoa de Varzim. 

Preço: Esc. 185$00 — Pagamentos semanais 

Inscrição e mais informes na Drogaria da Praça 

IMPREnSA 

«® Conquistador» 

" Cotripletou mais um ano de 
viria jort}álística o semanário 
católico ,0 Conquistador ,, da 
cidade de Guimarães. 
Ao seu ilustre Director e a 

quantos trabalham .nesta glo-
riosa trincheira apresentamos 
os melhores' cumprimentos. 

-1 . 

G.il Vicente futebol Clube 

Campanha de Sócios 

A Direcção do Gil Vicente Fu-
teb'cil Clube na sua primeira reu-
nião, resolveu criar as seguintes 
categorias de sócios: 
Beneméritos, 50$00; com direito 

a bancada central, 20$00; a ban-
cada lateral, 15$00; a peão, 10$00. 

Sócios extraordinários ( menores 
até 16 anos),,' $00. 

Senhoras 

Com direito a bancada, 10$00; 
a peão, 5$00. 

A partir da próxima segunda 
feira, a nova. Direcção vai percor-
rer:' asdiversas casas da cidade, 
a fim de conseguir a angariação 
de novos sócios. Espera de todos 
os barcelensès o melhor acolhi-
mento para assim poder criar con-
dições económicas que garantam 
a manutenção duma equipa de fu-
tébol que continui a representar 
condignamente a nossa cidade no 
campeonato nacional da II Divisão. 
Sabemos que a actual campanha 

de 'sócios vai-se estender às fre. 
guesias do nosso concelho, e esta-
mos também informados que vão 
ser criadas diversas comissões 
para angariação de donativos, ,de 
quaisquer espécies mas de prefe. 
rência pinheiros, a fim de se poder 
beneficiar o campo, dando-se ini-
cio à construção duma nova ban-
cada. 

X 

Nesta Redacção 
A apresentar cumprimentos, 

esteve na nossa redacção 0 
nosso prezado amigo Sr. Car-
los Fërnande' Brandão. 
Os nossos agradecimentos. 

—o— 

Pesca da truta 
Na próxima segunda-feira, 

1`6 do corrente, abre a pesca 
à truta. 

Lâmpadas a 4$00 
•.. , Só no 

Ri-mozém fsteves 

futebol 
No próximo domingo, no campo 

Adelino Ribeiro Novo, o Gil Vi-
cente defrontar-se-á com o Leixões 
Sport Clube. 
É de esperar que os desportistas 

barcelenses não faltem ao desafio 
para apoiarem o grupo local. 

f miiio Rodrigues floreira 
ABI IIRR J[ '1f0 

Sua família, lamentando 
a impossibilidade de agra-
decer a todas as pessoas, que 
se dignaram acompanhá-la 
em tão doloroso transe e, 
'ainda àqueles que presta-
ram tão sentida homena- 
gem acompanhando o sau-
doso extinto à sua última 
morada, vem, por este meio 
manifestar a todos a sua 
profunda gratidão, pedindo 
desculpa de qualquer falta 
involuntáría. 

Barcelos, 8 de Fevereiro 
de 1955. 

n FnmíLiq 

António Joaquim do fonseco 

fflGRADECIMEnTO 

Sua família, profunda-
mente sensibizada pelas pro-
vas de amizade manifesta-
das a quando do seu faleci-
mento, vem, por este meio, 
agradecer a todas as pessoas 
e a todos testemunhar o seu 
reconhecineneo, muito es-
pecialnïente àquelas que se 
dignaram tomar parte no 
funeral do saudoso extinto 
e que assistiram à missa do 
7.° dia, em sufrágio da sua 
alma. 

ford-pre¢ect f1-16-62 

VENDE-SE 

Em bom estado. Infor-
ma em Barcelos Rocha Por-
tela, com telefone 8455 e em 
Barqueíros, o seu proprie-
tário Artur Pinheiro Alves. 

Casa - Áluga-se 

Na Rua Elias Garcia, 
desta cidade, aluga-se uma 
boa casa com quintal e com 
tanque para 'lavar roupa 
Informa esta Redacção. 

M1 

Champanhe 

X 1114011D (0 IICI'1011 PO 

Vende a Pensão Arantes 
vinho branco tão bom que 
até parece. Champanhe. 
O tinto também é de 1,`. 
Vende também tinto ve-

lho muito bom a 1$o0 o 
meio litro. 
Se engarrafar vinho man= 

de-o .buscar à Pensão Aran-
tes. 

Casa Térrea --Vende-se . 
f 

Em Barcelinhos, no lugar 
dos Penedos. 
Informa esta , Redacção. 

nRO]OflRlfl URYRLNO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Av. Dr. Oliveira Sa'arar. 40 

Pediu Café? 
Não esqueça de acrescentar: 

Do CA MIRA 01 BARMOS . 
É, sem dúvida, o melhor e 

o mais saboroso . 

fábrica Ceraãmicá 
de Barcelos 

BARCELOS ( Estação) 

Telhas e Tejolos de todos 
oS tipos. 

u x o r 
(Aparo doe ouro) 

No valor de 120$00, corri pres-

tações de 5$00. 

Peçam a vossa inscrição a : 

João {«Cascudo» 

Livro ele OlPaç®es 
Perdeu-se um missal de 

-menino. 

Gratifica-se a quem fizer 
o favor de entregar na casa 
n:° 5, no Campo 5 de Ou-
tubro, desta cidade. 

fm llbode do neivai 

Perto da" Estrada, aluga- 
-se uma casa grande, nova 
e também 2 campos ,com 
muita fruta e vinho. . 
Informa esta Redacção. 

Visado pela Censura 

Doºningo, 13, na Pensão Bagoeira 

FIAT 1.400 
COMO NOVO 

FORGONETE STAND VANGLIARD, MISTA 

RECEBE-SE TROCA 

Cai ÁA A C3► Fm M C> ̂ .151r FUD 
Telefone 8408 —' BARCELOS 

j rj#p#ENTE fHP•fIIA D•A•NE/BÓ 

l•PRfDl010Ul•BUIOMÚYEII ECAMI•fl, 
TAAHIpÇÕEI FE/TBI,fX 24 12 
RfIPfCl/VAMfIYTE.:MAX/M0 I/G/L 0.; 

A MAtaW o9 caN 1 ZAÇÃW ó,a, PA¡• 
SUA DE 5TA CATAR I NA',10$ 2o 
,',(•SQUI.tiAr•E PASSOS MANUEL,) 

Remédio, excelente para os eczemas rebeldes, dermatoses 

e muitas outras doenças da pele. 

Um medicamento que cura as frieiras mais rebeldes 

Em lícíuído e em pó 

Vende-se nos melhores f orinácias do Continente e Ultramar 

finfo io Teixeira 
ALFAIATE 

Confecciona toda a obra 
para Senhora, Homem e 

criança. 

Perfeição 
óptimo acabamento 

Preços Módicos 

Rua D. António Barro-
so, 56-1.°, por cima da 

Casa dos Móveis 

Vende-se 
Um motor, como novo, 

inglês, de 2,5 cavalos e um 
Compressor para pintar, 

monofásico, com grande re-
servatórío de ar, em estado 

de novo. 
Informa esta Redacção. 

«Jornal de Barcelos» 

Assinatura ( trimestre) . . 10$00 

Número avulso 1$00 

Estrangeiro ( ano) 60$00 

Ultramar ( ano) 50$00 

Anúncios judiciais— linha 63 

Comunicados e anúncios 
oficiais   1$50 

Anúncios por formato— preços 
convencionais. Linómetro tipo 

corpo 8. 

fogao de ferro 
Vende-se um em bom es-

tado com estufa. 
Informa esta Redacção. 

FA$ú CLk8 DE ~VIÇO IÇO 

No próximo domingo, está de 
serviço ' permanente a farmácia 

LAMELA, na Rua D. António Bar-
roso. 

Sarrabulho à moda do Minho e Lampreia à Bordalesa 
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NO— TA DA QUINZENA 

Continuando a mesma ordem de ideias da nota anterior, sorvos obri-
gados a frisar que, infelizmente, há ainda, por estas paragens, muita gente 
que conserva os sentimentos e hábitos dos povos primitivos. Para esses, 
qualquer espécie de ruído serve como música: o que querem é barulho. 
Percebem lá que a « música é a arte dos sons!... 

Até há pouco, havia os que sentiam um prazer especial em fazer ou-
vir, tempo infindo, as cornetadas das suas bicicletas. Visto desconhecerem 
o código, faziam-no até de noite, como se, então, não fosse obrigatório 
substituir por luminosos os sinais acústicos. A praga foi diminuindo, 
pouco a pouco, mas ainda surgem, de quando em vez, certos « pedais» 
com vocação para « azeiteiros». 

Outros havia que se entretinham, sobretudo de sábado para domingo, 
a expelir pela boca, com os vapores do álcool, toda a imundície de canti-
gas asquerosas, Umas liçõezinhas da competente autoridade, como é seu 
dever, teriam liquidado estes indesejáveis e acabado com as suas tropelias. 

Em algumas festas de terras mais atrazadas, surgiam os galteiros e 
zabumbas, tamborileiros ou zés-pereiras, com a atroada infernal e monó-
tona da sua discoteca primitiva. Agora— Deus' louvado!-- só aparecem 
lá para as «colónias» aonde não chegou ainda a civilização, ou no cimo 
dos montes, a acordar os forasteiros sem incomodar o indígena. 

Por esta altura do ano, faziam-se ouvir, ao cair da noite, por estas 
paragens, uns toques repetidos e prolongados de certos « cornos» e outros 
instrumentos quejandos. Aquilo era um inferno, sobretudo para quem 
tem ouvidos de gente e precisa dormir ou estudar. Felizmente, estas ma-
nifestações de barbárie têm diminuído, mas não acabaram de todo. Bom 
era que os párocos e professores fizessem uma campanha de educação e 
as autoridades, unta guerra de extermínio contra esta espécie de bárbaros 
que não assinalaram ainda os sentimentos e hábitos dos povos civilizados. 

Barqueiros, 6 

Inverno— Continua a ser de ri-
gorosa invernia esta última quin-
zena. Na « Ponte do Estreito» a 
que indevidamente chamam « La-
goa das' Necessidades », as águas 
teriam inundado a estrada, se não 
fossem as obras feitas, há anos, 
pela Junta Autónoma das Estradas. 
Ainda assim, pouco faltou para que 
lhe tocássemos com o dedo. 

festa de anos— Atingiu a casa 
dos 56, no passado dia 3, o nosso 
bom amigo e verdadeiro bairrista, 
Snr. António Matos Duarte Barbo-
sa, dedicado Presidente da Junta 
de Freguesia. 
Por volta das 21 horas, ao estra-

lejar de meia dúzia de foguetes, 
entraram em sua casa numerosos 
amigos, armados de « atómicas» e 
carregados de « munições» que fo-
ram consumidas, momentos depois, 
não sem se fazer antes um ataque 
ao « palhete» da última armazena-
gem. 
Aos brindes, foram exaltadas ás 

qualidades do homenageado, fa-
zendo-se votos, que nós repetimos, 
de « ad muitos annos». 
Baptizados— Receberam o bap-

tismo, a 16 do mês passado, Manuel 
Alberto, filho de Manuel Fernan-
des Vidal e de Laurinda Dias da 
Silva; a 2 do corrente, Moisés, fi-
lho de António Fernandes Miranda 
e de Maria dos Anjos da Silva Cruz. 
Senhora das Candeias— Como 

de costume, realizou-se, na igreja 
paroquiai, a festa de Nossa Senho-
ra da Purificação, com a cerimónia 
cheia de simbolismo, da bênção 
das velas. 
Promessa— Fm cumprimento 

duma promessa, houve, no passa-
do domingo, missa e sermão pelo 
Dr. António de Castro Mendes, em 
honra da Senhora da Abadia, na 
capelinha da mesma invocação, no 
lugar de Lagoa Negra, 

C. 

Cristelo, 6 

Casamento — No passado dia 26 
de janeiro celebraram o seu casa-
mento, no Santuário de Nossa Se-
nhora do Sameiro, Joaquim Gomes 
Fernandes, proprietário, natural de 
Faria, com a menina Francelina 
Linhares de Campos, prendada fi-
lha dos importantes proprietários 
desta freguesia Snrs. Manuel Mar-
tins de Campos e D. Deolinda Mo-
reira Linhares. 
Aos noivos que fixaram residên 

cia em Faria, desejamos as melho-
res prosperidades. 
Doentes —Tem guardado o leito 

os Snrs. João dos Santos Ferreira 
e Alexandrina de Sá Eiras, esposa 
do nosso amigo Snr. Luís Dias 
Martins. 
Que se restabeleçam depressa 

são os nossos votos. 
falecimento —Confortada com 

últimos sacramentos, faleceu quase 

repentinamente Teresa Gomes de 
Miranda, casada com Augusto Lo-
pes de Miranda. 
O seu funeral, que se realizou 

hoje com missa do corpo presente, 
foi muito concorrido. 
À família enlutada apresentamos 

os nossos pêsames, 
C. 

Vila Seca, 7 

Obito —Faleceu, confortado com 
os sacramentos da Santa Igreja, no 
dia 27 do mês passado, o Sr. José 
Gomes de Carvalho, viúvo, de 78 
anos de idade. O seu funeral, que 
se realizou no dia 28 com grande 
acompanhamento, foi uma grande 
manifestação de pesar. Ao seu fi-
lho, o Snr. Teotónio Carvalho, que 
goza de muita estima nesta fregue-
sia, apresentamos os nossos senti-
mentos. 
Novena — Como nos anos ante-

riores, fez-se a novena de S. João 
de Brito que terminou com missa 
solenizada e com uma alocução do 
nosso reverendo pároco.. Por fe-
liz coincidência com a primeira 
sexta feira do mês, abeiraram-se, 
no momento próprio, da sagrada 
mesa da comunhão, 554 pessoas. 
São estas festas que mais agra-

daram a Deus. 
Visitas —Aproveitando a sua vi-

sita a Gilmonde, onde demoraram 
na Casa « Outeiro », tiveram a gen-
tileza de passarem, por Vila Seca, 
os nossos distintos amigos Reve-
rendo Dr. Manuel Faria e P.e Joa-
quim Mendes de Carvalho. 
Muito gratos pela deferência. 
—Também tivemos o prazer de 

cumprimentar, ontem, o Snr. Enge-
nheiro Administrador Geral da 
Chenop. 

6lectrif icaçao — Já se trabalha, 
com entusiasmo, no levantamento 
da cabine eléctrica e dos postes 
para a rede da baixa tensão. 
Alguns proprietários já princi-

piaram com as instalações eléctri-
cas e electrecistas não tem faltado, 
graças a Deus. 
Aniversário — Festejou, hoje, 

mais um aniversário o nosso amigo 
e muito considerado proprietário 
Snr. José da Silva Nunes. Foi um 
dia muito alegre para os seus bons 
filhos e os seus muitos amigos que 
o cumprimentaram efusivamente. 
Desejamos-lhes melhor saúde que 

a que tem tido iiltimamente e que 
faça muitas vezes anos para bem 
dos seus e alegria nossa. 

C. 

Milhazes, 7 

Baptismos -- Recebeu o santo 
Baptismo e foi-lhe dado o nome 
de Abilio, um filhinho de Joaquim 
Gomes da Silva e de Maria Elisa 
de Sousa Rodrigues. Foram pa-
drinhos António Vilas Boas e Um-
belina da Silva e Sousa. 
--Com o.nome de Ana de Fáti-

ma, foi baptizada uma filhinha de 
Acácio Figueiredo da Silva e de 
Brazelina Gonçalves Ribeiro. Fo-
ram padrinhos Manuel de Brito 
Dourado e a menina Ana Miranda 
da Silva. 
—Com o nome de`;João Fernan-

do, recebeu o Baptismo um filhi-
nho de Joaquim Carvalho e de 
Maria Carolina de Sousa Rodri-
gues. Teve como padrinhos João 
Carvalho e Maria Rosa de Sousa 
Rodrigues Gomes. 
—Recebeu as águas lustrais do 

Baptismo, um filhinho do dedicado 
tesoureiro da L. A. C. M. de Mi-
lhazes José Cândido Gomes da 
Rocha e de Maria da Conceição 
Miranda de Faria. Ao interessan-
te menino foi dado o nome de Ma-
nuel Fernando. 
Foram padrinhos, o nosso ami-

go Snr. Manuel Faria Igreja, ilus-
tre membro da junta da Fregue-
sia de Faria e sua dedicada esposa 
D. Olinda Gomes Arantes. 
— Com o nome de Domingos 

Manuel, foi baptizado um filhinho 
de José de Jesus Gomes e de Ana 
Martins Ferreira. Foram padri-
nhos Domingos Rodrigues e An-
gelina Jardim Loureiro. 
Doentes — Aguardaram o leito 

durante alguns dias, encontrando-
-se já quase restabelecidas— Je-
meniana Dias Félix, mãe extremo-
sa do nosso pároco— P.e Manuel 
Martins Palmeira e D. Elisa Go-
mes Fernandes, digna tesoureira 
da L. A. C. F. de Milhazes e mãe 
querida do nosso amigo P.e Car-
los Fernandes Garrido, digno pá-
roco em Fonteboa — Esposende. 

Desastre— Foi vítima de um de-
sastre de motocicleta o nosso ami-
go Porfirio Pereira Barreto. 
Felizmente os ferimentos não 

são de gravidade. 
A todas as pessoas doentes, de-

sejamos saúde. 
Para Lisboa —Depois de uns 

dias de licença, partiu para Lis-
boa, a continuar o serviço militar 
o jàcista Carlos Carvalho Pereira. 
Oxalá, venha depressa para jun-

to de sua família, amigos e compa-
nheiros, são os nossos votos. 

C. 

Gilmonde, 7 

(Esperançoso casamento-Èntrou, 
já, no domínio da tradição, a so-
lenidade que as nossas jàcistas 
dão aos casamentos das suas com-
panheiras de ideal que, na vida 
da Acção Católica, tenham sabido 
honrar o distintivo que, um dia, 
lhes deram. 
Nessa sequência tradicional, que 

muito apreciamos, vimos, de novo, 
todas as filiadas da juvedtude na 
igreja paroquial para prestar ho-
menagem às virtudes de uma que 
correspondeu plenamente à,espe-
rança que todos nela depositavam. 
No dia 29, com o maior luzfinen-

to, uniram-se, pelos ss grados vín-
culos do matrimónio, Esperança de 
Campos Seara, desta freguesia, fi-
lha de José António Seara e Ana 
L. de Campos e Manuel Oliveira 
Leitão, de Gueral, onde é escri-
turário da Casa do Povo, e muito 
considerado pelos !seus dotes de 
trabelho. 

Assistiu ao acto o Rev. Abade 
de Vila Seca, que, no momento 
próprio, dirigiu aos noivos, uma 
tocante alocução subordinada ao 
terna « um só coração e uma só 
alma» do emblema que traziam ao 
peito. 
Depois o nosso Rev. pároco su-

biu ao altar para dar início à sen-
• ta missa que as raparigas canta-
ram com muito gosto, acompa-
nhadas ao harmónio pelo brioso 
Manuel jardim. A intenção do ce-
lebrante que pedia ao Senhor as 
bênçãos de Deus para aquele sim 
dos jovens despozados, associa-
ram-se todas as companheiras que 
bem mostravam, em seus rostos, 
a alegria própria da gente moça 
que vive o ideal da beleza. Gos-
tamos sinceramente duma Acção 
Católica, assim, enamorada da for-
mosura que dá a virtude. 
Depois da Comunhão dos nu-

bentes, abeiraram-se da sagrada 
mesa todas as raparigas da juven-
tude que têm, além do mais, belos 
sentimentos de generosidade para 
com a antiga companheira. Ter-
minada a Santa Missa os nubentes 
passaram debaixo duma chuva de 
flores que todas as jàcistas deita-
ram como símbolo das belas vir-
tudes que sempre ornaram a alma 
da 1 sua muito estimada compa-

nheira. Com uma comitiva de al-
gumas dezenas de convidados, se-
guir am depois para Barcelos, onde 
foi servido na Pérola da'Avenida, 
um bom almoço, que decorreu com 
muito franca e cristã rlegria. 

Falaram, aos brindep, para exal-
tar as qualidades da Esperança o 
Snr. P.e Areias da Costa e para 
felicitar o noivo, o Rev. P.e Faria 
Brito. 
Aos noivos desejamos as me-

lhores venturas. Que sejam sem-
pre ditosos. Â secção da J. A. C. 
de Gilmonde os nossos parabéns 
por saber formar tão admiràvel-
mente as juventudes para o matri-
mónio. Bendita a Acção Católica 
que assim trabalha. 
Curso da L. P. C. M.—Em trin-

ta de janeiro tivemos, na escola 
D. Elvira Barroso, um curso de 
formação promovido pelo sector 
de Gilmonde. Foi conferencista 
muito útil o Snr. José Gonçalves 
da Silva, de Ponte do Lima. 
Tomaram parte várias fregue-

sias entre as quais, Aver-o-Mar, 
Gemezes, Remelhe e Fornelos. 
De Milhazes veio o presidente 

Mário Garrido com mais nove fi-
liados. Vila Seca estava repre-
sentada pelo assistente o Snr- Pa-
dre Areias da Costa, pelo presi-
dente João Novais e sete filiados. 
Da nessa freguesia estava um con-
tingente grande de 1 , cistas, assis-
tindo também os. dirigentes da 
LACF Sr." Maria Pedroso de Melo 
—a grande impulsionadorado movi-
mento da Acção Católica; há mui-
tos anos já e as Snr.Rs Maria Jar-
dim Carvalho e Maria Ascensão 
Matos. Não faltaram também as 
Snr.01 professoras D. Maria das 
Mercês Costa e D.-Gracinda da 
Purificação Costa, A tudo presi-
diu o nosso estimado assistente 
Snr. P. 11 Cirilo Figueiredo. 

Padroeira — Com muito brilho 
e piedade, realizou-se no dia 2, a 
esta de Nossa Senhora das Can-
deias. 
Na véspera houve Solene Hora 

Santa com sermão pelo Snr. Dou-
tor Árieiro, do do Seminário de 
B rã ga. 
Na 4.e feira, além da missa so-

lene, realizou-se a festa da tarde 
com exposição solene, terço, bên-
ção e magnífico sermão da Se-
nhora da Luz pelo orador da vés-
p•.ra: o Snr. Dr. Arieiro. 
Foi uma festa muito linda e cheia 

de piedade. Abrilhantou-a a Ca-
bine de som de João Maciel, de 
Barcelos. 
Parabéns. aos briosos rapazes 

da Acção Católica. 
C. 

Faria, 6 

Casamentos — No dia 26 do pas-
sado mês de janeiro, realizou o seu 
casamento no Santuário de N. Se-
nhora de iSameiro, o Snr. Joaquim 
Gomes Fernandes, desta freguesia, 
filho de José Luís Fernandes e 
Ana Gomes Fernandes com a pren-
dada menina Francelina Linhares 
de Campos da freguesia de Criste-
lo, filha do Snr. Manuel Martins 
Campos e Dçolinda Moreira Linha-
res. Assistiu so acto e celebrou 
a Santa Missa « pro Sponsis» o 
pároco da nubente Rev. P.e José 
Miranda Carv, lho, que, na ocasião 
própria dirigiu aos noivos uma bri-
lhante alocução. 
—Também se uniram pelos San-

tos laços do matrimónio, nesta 
igreja paroquial de Faria, no dia 
29 do mesmo mês pelas 10 horas, 
a menina Loura de Miranda Costa, 
filha do Snr. Daniel da Costa e 
Teresa da Costa Miranda com An-
tónio de Oliveira Ferreira, filho do 
Snr. António Joaquim Ferreira e 
e Rosa Maria de Oliveira. Presi-
diu ao acto o Rev. pároco da fre-
guesia que celebrou a Santa Missa 
e lhes deu-as bênçãos matrimoniais. 
Aos novos lares muitas felicidades 
e as maiores bênçãos de Deus. 
Baptizados — Foram baptizados 

na igreja paroquial desta fregue-
sia no dia 1 do corrente mês, dois 
gémeos, filhos do Snr. Joaquim 
Luis de Miranda Faria e_ sua es-
posa Maria Faria. 
Recebeu, o primeiro, o nome de 

Américo e teve por padrinhos, 
Américo Miranda da Silva e Ar-
minda Miranda da Silva; e o se-
gundo, o nome de Manuel, sendo 
padrinhos Manuel Faria da Costa 
e sua esposa Maria da Glória Ri-
beiro Martins. 

Felicidades aos pais e filhos. 
—Como noa anos anteriores, te-

rão início no próximo dia 20 as 
solenidades das 40 Horas. 
As pregações serão feitas por 

o distinto orador Sagrado Reve-
rendo Padre Manuel Joaquim de 
Sousa, pároco das Taipas— Gui-
marães. 
—Estiveram nesta freguesia al-

guns membros da Confraria de 
N. S. da Franqueira a convidar o 
pároco e paroquianos a continua-
rem a tradição da Via Sacra ao 
Santnário de N. S. da Franqueira 
que ficou marcada para o dia 20 de 
Mar-ço; 4.° domingo da quaresma. 
No mesmo dia estão incluídas as 

freguesias de Vilar de Figos e Pa. 
radela. 

C. 

Pr p ri o etários e A ú t omobiisas 
Precisam de`. realizar caprtìrl? Vel'am 
antes de üd ó ̀ás f condições que a 
Empresa Prediã1,Nortenha vos oferece. 
Consultem=nos no vossofpróprio interesse. 
Trdnsacções realiza dos ; em 24• e 1 hora, 

respectivamente. Máximo_: sig1lo., 

EMPRESA sPREDIAL ... NORTENHA. 

p1f olham-:•: e4rencias 
Tráv Sp ela Band+•►rq,10 9º.'Fil tal Pr,°da Alegr•a,5&S' 

T1eF26TÓ6 „ Porto TeleE3313? Li iboo 

Não esqueça de fazer uma visita ao estabelecimento de 
Louças e Vidros Vitôria, L.da, no Largo de S. Do-
mingos, 64-65, onde encontra o mais completo sortido 

nos artigos da sua especialidade. 
Novidade e Fantasia a par dos mais variados artigos uti-

litários. Certifique-se fazendo uma visita a 

Mo ■ "r 1 ^ 9 l• . D  

Largo de S. Domingos, 64-65 PORTO 
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0 Nosso Ce- nténho...  

Do casa 

Toda a gente aprecia boli-
nhos de coco. E a leitora 
também, não é verdade? 

Então, vamos lá fazer estes: 
batem-sé dois ovos inteiros e 
uma gema com 200 gr. de 
açucar. Juntam-se depois 
200 gr, de coco ralado. Vão 
ao forno em forminhas de pa-
pel próprias para esse efeito. 
Cozem ràpidamente. E são 
tão saborosos quanto fáceis 
de executar. 

Do educação 

Não qudi-a fazer do seu 
filhinho um pequeno sábio, 
género armazém de conheci-
mentos abstractos e. dirigidos 
à memória— como acontece 
às crianças que recebem en-
sino individual. 
, Procure dar-lhe uma edu-
cação integral: intelectual, mo-
ral e física. 

Instrução, só, é muito pou-
co, cara leitora, porque o seu 
menino possui uma alma que 
tem de surgir para a vida e 
um corpo que é preciso fazer 
desenvolver, para enfrentar o 
que há-de vir. Mande-o à es-
cola primária e aí lhe forma-
rão o carácter por meio da 
emulação e do contacto di-
recto com crianças de todos 
os meios sociais. 
A Escola é a preparação 

para a vida e, se hoje há mui-
tos que singram e se defen-
dem, é porque também foram 
muitos os que em tão boa 
hora passaram pela Escola 
Primária. 

Do profilaxia 

Se a leitora, um dia, se vir 
perante uma pessoa desmaia-
da, deve procurar pô-la em 
posição horizontal, com a ca-
beça um pouco mais baixa 
que o tronco. Aliviá-la das 
peças de roupa apertadas. 
Caso não seja possível deitar 
o doente, sentá-lo com o tron-
co flectido para a frente, de 
modo que a cabeça toque os 
joelhos. 
Agora, uma rectificação. 

Por lapso, no último número 
saíu trocado um medicamento 
dos que foram aconselhados 
para a farmácia caseira: em 
vez de monosseptil, para za-
ragatoas, deve ser cromos-
septil. 

Divagando .. .  

Por Maria 

Encostada ao peitoril da 
janela, Luísa procura interes-
sar-se pela aguarela que a 
natureza lhe oferece. A cor 

Por: Maria, Yiolela & Co#ovia  

predominante, quase única, é 
o verde. Mas a variedade 
de tons é surpreendente, des-" 
de o verde carregado dos pí-
nhais que, em semicírculo, 
fecham ao largo a perspecti-
va, até ao verde amarelado 
das latadas no S. Miguel. 
Por cima, o céu muito claro, 
transparente. No ar, vibrações 
dos gorjeios de aves e zumbi-
dos de insectos. Só de longe 
a longe chega algum ruído 
que denuncie existência hu-
mana. 
E neste princípio de tarde 

quente, em que o Sol prodi-
galiza as suas bênçãos ao doi-
rado grão estendido nas eiras, 
Luísa tem a sensação de que 
tudo é parado, é inerte, E que, 
dentro de si própria, é liso 
precisamente o que ela sente: 
vazio, petrificação, aridez. 

Talvez numa associação por 
contraste, a sua memória mos-
tra-lhe uma outra época da 
sua vida, que agora lhe pa-
rece tão distante... dum ou-
tro mundo... 

Treze, quinze, dezoito anos... 
Timidez, receios, esperanças... 
E aquela aspiração muito se-
creta, muito intima — a espe-, 
ra daquilo que ela sonhava. 
Sim, tinha o seu sonho—corno 
todas as raparigas, afinal — 
e esse mantinha-se guardado, 
oculto, longe de toda e qual-
quer indiscrição. Não havia 
uma coricretização. Ela sabia 
sòmente que a felicidade, um 
dia, havia de surgir, de a em-
polgar, de a fazer viver. E os 
anos passavam, o fim do cur-
so aproximava-se, um, namo-
rico ou outro ia entretendo 
por vezes os seus pensamen-
tos, mas a água cristalina que 
havia de saciar aquela sede 
íntima, espiritual, não brotara' 
ainda. E ela esperava... 
A vida resumia-se numa es-

-`gera; ela caminhava de olhos 
postos no futuro ... 

Enfim, chegou. O sonho 
tornou forma e, devagarinho, 
docemente, a sua alma dei-
xou-se inundar na torrente 
pura, entusiástica, do amor. 
Não foi de repente, à primei-
ra vista, mas, com mais se-
gurança, feito de mil peque-
nos nadas, de múltiplos en-
tendimentos, de permuta de 
parcelas de alma, até à dádi-
va total. 

Luísa tomava dele as nor-
mas para se orientar: via pe-
los seus olhos, ouvia pelos 
seus ouvidos, pensava pelos 
seus pensamentos, enfim, abs-
traía de si própria para se 
confundir nele. 

Depois da primeira fase, 
em que conversavam amena-
mente, e, aos poucos, iam 
urdindo a teia em que fica-
riam envolvidos, veio a sepa-

Brincadeira de mau gosto 
No domingo à noite telefo-

naram para o Quartel dos 
Bombeiros de Barcelos, a so-
licitar os serviços da corpora-
ção para um incêndio em Pe-
relhal. 
Os Bombeiros de Barcelos 

comunicaram o sinistro aqs 
de Barcelinhos e ambas as cor-
porações dirigiram-se pronta-
mente para aquela freguesia 
com vários pronto socorros. 

Felizmente não houve qual-
quer sinistro mas é pena que 
não se descubra o autor dessa 
brincadeira de muito mau 
gosto. 

Domaria de S. Brás 
No domingo, no lugar de 

Lavandeiras, freguesia de Bar-
celinhos, realizou-se a tradi-
cional romaria a S. Brás que, 
como de costume, foi abri-
lhantada por uma banda de 
música. 
A tarde de domingo, ver-

dadeiramente primaveril, fez 
com que a romaria ao mila-
groso S. Brás, fosse muito 
concorrida por gentes de Bar-
celos e Barcelinhos e das fre-
guesias circunvizinhas. 

ração: a sua profissão levou-o 
para longe e ela ficou, com a 
recordação da sua presença, 
das suas palavras, do encanto 
dos seus olhos escuros. E as 
cartas que se escreviam eram 
bem a chama de duas almas 
que se identificam e .se fun-
dem. Depois, as férias e, no-
vamente, o convívio. Que 
importavam divergências de 
família? Que importavam di-
fiçuldades que não permiti-
riam que casassem antes de 
uns anos? O amor que os 
prendia era mais que forte 
para resistir. E ela, ofuscada 
pelo presente, passou a olhar, 
pelos olhos dele, o futuro. 

Luísa faz um exame retros-
pectivo. Sim, o primeiro si-
nal de alarme surgiu-lhe na-
quela palavra que a sua in-
tuição de mulher— de mulher 
apaixonada— não deixou es-
capar. Toda a carta era uma 
afirmação plena do amor dele 
mas aquele -o muito que ain-
da gosto de ti» deixou-a de 
sobreaviso. Mas, confiante, 
penitenciou-se de ter duvida-
do dele. Não, aquilo, não 
queria dizer nada... 
Mesmo o rarear das visitas, 

o atraso em regressar nas fé-
rias, não abalaram a sua con-
fiança.—,Coitado, com os 
exames tem tanto trabalho! 
Eu sou uma egoísta!» 
O tempo ia passando e a dú-

vida começou a penetrá-la. 
Ah! A dúvida! Há lá nada 
pior?! Um crer e descrer, 
uma espera e desespero, um 
amor e ódio ... Que dias 
amargos! 

(Continua na pdkina 3) 
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O período festivo da Na-
tividade, Ano Novo, 
Reis, e o consequente 

desprendimento de atenções' 
sobre assuntos doutrinários, 
descritivos ou de interesse res-
trito, impôs-me o prudente si-
lêncio ou suspensão dos meus 
modestos escritos sobre a 
Obra gigantesca dos Irmãos 
Hospitaleiros de S. João de 
Deus. Volto a este meu di-
lecto assunto com o fervoroso 
impulso do coração na ansie-
dade da aproximação, mesmo 
espiritual, pois, como bendiz 
ou escreveu um homem de 
letras, o amor, qualquer que 
ele seja, quer aproximação, 
porque vive do calor que a 
distância reduz a nada, em 
pouco tempo. 

Escrevo para os barcelen. 
ses, mas sem figuras de retó-
rica ou floreados de lingua-
gem, avesso ao estilo gongó-
rico e aparatoso, escrevendo 
ao correr da pena em lingua-
gem de 'trazer por casa. 
Doutra forma, mesmo que 
pudesse, teria a presunção de 
escrever para cultos e litera-
tos, e tratando-se de um as-
sunto pór eles melhor conhe-
cido, seria o mesmo que en-
sinar o Padre Nosso ao 
vigário. 
É para- os povos de Bar-

celos, quase todos, se não 
todos, entregues ao seu tra-
balho e ocupações, pois a 
terra é larga, pródiga das be-
nesses da Natureza, e não pres-
cinde das mãos e do culto do 
homem do Minho, terra aben-
çoada que muitos carinhos, e 
extremos merece, é para estes 
que eu escrevo, procurando 
elucidá-los e habituá-los a 
prostrarem-se perante a vene-
randa e fulgente joia ou relí-
quia, na sua terra existente, 
que é a Ordem Hospitaleira 
de S. João de Deus. 
E não se admirem, pois 

não é conhecida, não obstante 
a Obra ser bem portuguesa, 
creada e fundada por um Por-
tuguês, João Cidade, ilumi-
nado pela Providência para 
exemplo e modelo da frater-
nidade humana e Caridade 
cristã. Já o venerável Supe-
rior em Barcelos afirmava: 
Os portugueses, todos ou 

quase todos, ignoram a estru-
tura, a índole e a finalidade 
da nossa Ordem. 
No entanto as nações cultas 

estrangeiras conhecem-na e a 
abençoam Isto, já escrevi 
e agora repito. 
Não obstante, Portugal já 

se pronunciou, pelo gesto e 
palavras, quer pela visita de 
Ministros e altas dignidades 
sociais e religiosas, quer no 
Parlamento e outras institui 
ções de relevo; e por fim 


